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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 17, contemo 
aviso de que foram expedidas es ordens de 
pagamentos dos vencimentos do mez de Maio 
dos seguintes classes — archivo militar, escóla 
do exercito, escóla prolytechnica, collegio mili 
tar, escóla veterinariia, intendencia da mari- 
nha do Porto, estações civis de fazenda, Iyceu 
de Lisbos, professores do districto de Lisboa, 
trabalhos estatísticos, estanco e fabrica do la- 
baco, fabrica de polwora, oflicises em com- 
missão, ditos em disponibi 
morinha, observatorio e matlas. 

1 — E um aviso de que por espaço de 60 
dias está aberto concurso para o provimento 
dos lugages de 2.º addido és legações portu- 


guezas em Berlim, Vienna, Stockulmo e Wa- | 


shington. 


O «Diario do Governo» de 18 só contem um 
decreto creando uma cadeira das linguas fran- 
ceza o ingleza no Iyiceu de Leiria, e uma re- 
lação de varias despmchos administrativos feitos 
durante o mez do Mio. 


CORTES. 


CAMARA DOS sans. DEPUTADOS. 
(Sessão em 6 de Junho.) 


PRESIDÊNCIA 'DO SNR. SOUR 
ho meio dia estandio presentes 56 surs. deputa- 
dos, abriu-se a sessão. 


dade, hospital da | 


principios consigmados na lei fundamental do Esta- 
do, e que portanto devem ser qualificadas como er- | 
roneas as interpretações doutrinaes, constitucional e 
moralmente absurdas, quando, sem se forcar a ex- 
ressão do legislador, se póde entender de diversa 
a considerando que a carta de lei de 31 de 
Dezembro de 1837, artigo 2.º, ordenando, que as 
obrigações anteriores entre particulares continuassem 
a ser satisfeitas nas moedas, em que fossem con- 
trahidas, assenta nesses principios; pois que, longe 
de permiltir a retroactividade nos efeitos da sua 
disposição, manda virtualmente guardar sobre o pa- 
gamento com relação á extincta moeda-pãpel os di- 
reitos adquiridos, em resultado de factos consuma- 
dos, em virlude das leis de sentença ou de actos, 
ou”omissões dos contrabentes: considerando que, 
sendo objecto da mesma lei, na parte applicavel á 
questão dos autos, mauter os direitos adquiridos com 
relação ao pagamento das dividas, a obrigação cor- 
relativa se deve contemplar no momento, em que a 
época delle se fixou de faco e de direito, e desde 
quando, portanto, o devedor se constituiu em mora : 
considerando, quê a mora, ou tempo decorrido, sem 
que o devedor cumpra a sua obrigação, desde o seu | 
complemento, quanto á época do pagamento, é um 
facto accessorio, superveniente e distincto, de que | 
nascem obrigações moraes e civis, que a dita lei, | 
como da sua lettra e intenção, não quiz, nem podia 
querer prostergar ou invalidar: considerando que, | 
postos estes principios, é consequencia natural'e ob- 
via, o coneiliar-se à execução literal da mesma | 
por modo que nem o credor receba mais, nem o de- 
vedor pague menos da importancia em valor real | 
correspondente a seus direitos e obrigações recipro- 
cas, é que portanto, com a applicação ao papel- 
moeda, desde que deixou de ter curso legal, se pa- 
gue a divida anterior, na parte em que esse pa- 
pel tinha cabimento, ou na moeda corrente com de- | 
ducção da diferenca de valor á épocha, em que o 
pagamento foi devido, ou na mesma moeda extin- 
cla, mas com acrescimento em valor real, difleren- | 
ca entre aquella época e a posterior da realisação do | 
pagamento: considerando que em questões, den 
minadas de agio do papel-moeda, tudo se reduz e: 


Poi lida e opprovou-se a acta da sessão antece- | sencialmente à indemnisação de damno ou interesse, | 


dento. É 
Deu-se 4 correspondlencia o competente destino. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão especial do projecto 
de lei n.º 109, sobre o monopolio do tabaco. 


O snr. Antonio de-Serpa: — por parte da com- 
missão de fazenda mandou para a mesa o parecer 
sobre as propostas que houtem foram apresentadas 
ao artigo 4.º indicando quaes as que ella adopta, e 
regeitando as demais. 

O snr. Affonso de Castro: — (sobre a ordem) sus- 
tentou e mandou para & meza algumas emendas e 
substituições a diflerentes condicções, para a arre- 
malação do contracto. 

ra admittidas, e ficaram egualmente em dis- 
oussão. 

O snr. Victorino de Barros : — sustentou larga- 
mente um adidilamento que offerece ao artigo 1.º, pa- 
ra que findos os lres amnos seguintes de arremata- 

ão ou administração, do monopolio do tabaco , seja 
livra a cultura e fabrico do tabaco. 

Foi admitítido, e ficou tambem em discussão. 

O sur. Paulo Roméiro — egualmente mandou para 
a mesa uma proposta, offerecendo em substituição ao 
parecer da commissão as disposições, que não foram 
tomadas em consideração pela commissão 

O snr. conde de Samodães : — mandou para a me- 
sa um parecer daeommiissão de obras publicas. 

O snr. Fontes — tratando da materia do artigo 
«º discorreu largamente pelas diferentes condicções 
eom qua se pertende arrematar o monopolio do L 
baco, emitindo a opinião que algumas d'ellas, não 
são admissíveis, por contierem princípios que causam 
graves vexames, sem que d'ahi resulte proveito para 
o lhesouro; assim como entendia que, alguma das 
propostas que se apresemtaram hontem, e que foram 
adoptadas pela commissáio não púdem ser approva- 

ao menos sem mais alguma circumspecção 
o que é negocio serio se ha-de ter o mesmo 
grau penal o contrabandio e o descaminho ; e termi- 
nou mandando para a mesa algumas propostas, com 
que entende melhorarem-se as disposições do pro- 
jecto. 

; O sur. ministro da fazenda — disse, que havia 
necessidade de que este projecto passasse quanto an- 


tes; e ainda que todos os snrs. desutados, e o go-| 


verno, queriam que elle sahisseo mois perfeito pos- 
sivel, c é por isso que tem sido demorada a dis- 
ão, comtudo convem resolver esta questão com 
brevidade. 

. Passou a responder aos argumentos apresentados 
pelo snr. Fontes, fazendo ver que alguns delles não 
Pprocediam e outros não haveria inconvenienfe em 
apre 0S, para depois serem considerados nas dif- 
ferentes disposições do projecto. 

O snr. Xavier da Silwa — mandou para a mesa 
um parecer da commissão de fazenda. 

O sor. Conde de Samodães — mandou para a 
mesa um parecer da cominissão de guerra. 

Proj dir a discussão sobre o artigo 1 do pro- 
jecto n.º 109, aindá tiveram a palavra contra elle os 
shrs. Fontes, e J. M. d'Abreu, e a favor o sur. An- 
tonio de Serpa. 

O snr. presidente — dando para ordem do dia de 
acgonda feira a continuação da que vinha para hoje, 

mais o projecto de lei n.º 157, para o governo ser 
anclorisado a contrahir um emprestimo de 150 con- 
tos de, para melhoramentos das obras da barra 
do Porto, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


— ——— 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 


Nos autos civeis da Relação do Porto — recorrentes 
os herdeiros de Josá Corrta de Faria — recorridos, 


os herdeiros de Joaquim José Guuçalves e mulher 
se proferiu o accordão seguinte : k 

Accon do Conselho no Supremo Tribunal 

de Just Jerando que foda a lei se deve 


presumit justiça, e não repugnante aos 


que é de direito natural é civil, é de que a dila 
Jei não tractou, mas que tem por base a inviolabi- | 
lidade dos direitos de propriedade individual; que | 
ninguem póde augmentar licitamente, tendo por cau- 
sa proxima ou remota o seu proprio facto em pre- 
juizo alheio: considerando que a dita lei fica assim 
conciliada, não só com os principios da justiça, mo- 
ral absoluta, e com os consignados na lei fundamen- 
tal do Estado, mas com outras leis do reino, quaes | 
as da Ord. hiv. 1.º tt. $ 47, liv. 4º dito 50 51º 
e Cod. do Com. art. 272: considerando que nesta 
conformidade se julgou pela sentença de 0., mas que 
por maioria de votos, fundada na Jitteral observan- 
cia da mesma lei, fôra essa sentença revogada pelo 
accordão de 1l., quando em materia de facto se mos- 
trava, que a época da contracção da divida fôra em 
1818, e que a época em que tivera o seu comple- 
mento a obrigação de pagamento fôra em 1828, data 
da condemnação judicial: considerando que, admit- 
tida similhante interpretação, se viria dar á lei, em 
casus identicos, a possibilidade de se revogarem in- 
| directamente sentenças transitadas em julgado por 
outras sentenças; pois que o mesmo é na essencia 
O revogal-as, que prejudicar-lhes os seus cffeitos, 
convertendo-se a execução de valor real em outra 
de valor nominal, ou de valor legalmente circulante 
em legalmente retirado da circulação, o que é absur- 
do, contrario á Ord. do liv. 3.º ut. 63, á indepen- 
dencia dos poderes do Estado, e aos dictâmes da ana- | 
logia legal, que assim como auetorisariam em favor 
dos executados o recurso pur excesso de execução, 
se lhes fosse exigida toda a sua divida em metal, 
sem altenção alguma á diminuição resultante do agio 
| do papel-moeda ao tempo em que deviam fazer o 
pagamento, tambem se não deve recusar esse recur- 
so aos exequentes, quando se lhes pertenda impôr 
maior dim:nuição, que aquella que lhes resultava da 
legislação em vigor ao lempo em que radicaram ir- | 
revogavelmelte o seu direito: se torna evidente que 
no accordão recorrido se fez uma errada applicação 
da Tei com offensa do caso julgado, e das mais leis | 
e princípios de direito produzidos, e portanto annul- 
lam o mesmo accordão, concedem a revista, e man- 
dam que os autos sejam remeitidos á mesma Re- | 
lação, para, por diversos juizes, se dar cumprimen- | 


] 


| 


to à lei Lisboa, 24 de Março de 1857.— Ferrão — | 
Visconde de Porto Carrero — Ferraz — Grade — Vieira 
da Motta. 


Está conforme. — O secretario, José Maria Car- 
doso Castello Branco. 


———— 


PORTO 20 DE JUNHO. 
MEMORIA. 


- Recesrxos a Memoria sobre as medidas sa- 
niarias, executadas em 1856; contra o com- 
mercio maritimo do Porto, a pretexto da febre | 
amarella. A illustre commissão que por-parte 
do commercio maritimo dirige as suas justos 
reclamações contra os arbitrios da repartição 
de Saude Publica honrou-nos com este escripto 
que acaba de ser publicado.” 

A reforma dos regulamentos sanilarios, tão 
altamente reclamada, é de erêr que em breve | 
| se realise. Um dus mais fortes fundamentos qne | 
devem levar os corpos legislativos. á salisfação | 
desta necessidade publica será por certo a oc-| 
Correncia oxtraordinaria 
no anno de 1856. São inacreditaveis os acon- 
tecimentos que esta cidade presencesra, nos| 
quaes desmascarado o arbitrio rompera por to- 
das as considerações, sacrificando a jusliça, e 
levando de rojoo mais sagrado de todos os di- 


que se dera no Porto | é 


singela dos factos occorridos, colligindo alguns 
documentos em que sobresahisse a incoheren- 
cia desarrasoada dos agentes sanilarios, para 
assim habilitar a imparcialidade dos legislado- 
res a pronunciar sentença contra uma reparli- 
cão de ha muito condemnada no conceito pu- 
blico.” 

Oferece a Memoria essa rapida historia, 
apontando as medidas violentas e a execução 
violentissima que se fizeram sofírer so com- 
mercio maritimo portuense no anno de 1856. 
Termina por invocar o direito «de inderonisação 
para os prejuisos havidos, e por deixar con- 


| signada mais uma reclamação contra a existen- | 
| cia de. prescripções que degradam a sciencia e | 


a civilisação. 


Era força que apparecesse o relatorio apre- | 
sentado pelus agentes sanitarios do Porto, so- | 


bre essa época memoravel que os celebrisara 
na segonda capital do paiz. 
é tão singular que elle de per si só fabricara o 


pelouro suicida que deve dar a morte á actual | 


organissção de um tribunal dito scientifico que 
assim se desauctorisa, denunciando-se elle pro- 
prio como encorporado na mais trivial vulga- 
ridade. 

Procurou-se combater o relatorio por es- 
vripto euctorisado, e veio-se buscar ás columnas 
deste Jornal o voto de homem habilitado, que 


no momento fizera sontir o como muitos vezes | 
a mediocridade altaneira joga com os interesses | 


mais sagrados de uma nação. 

Para fazer sentir bem o inqualificavel pro- 
cedimento das authoridades de saude do Por- 
to, que promovera as despolicas resoluções do 
conselho, sobre aquelle relatorio apparecem do- 
cumentos até agora ineditos: são requerimen: 


tos dirigidos áquellas authoridades pelos preju-| lido na sessão de 


dicados e os despachos que obtiveram. Estes 
despachos ficam formando uma notavel salieo- 
cia nos annaes da incapacidade e da irreflexão ! 

A Memoria consegue o fim a que se pro- 
pozera que fôra resumir us factos, dando noti- 
cia breve, mas circumslanciada dos vexames 
desnecessarios e i 
castigar a corajosa opposição que o commercio 


nado um escandalo ás liberdades publicas, e 
ao desenvolvimento dos mais respeitaveis inte- 
resses do paiz. 

O cummercio maritimo do Porto não de- 
seja senão um julgamento imparcial. Elle ba- 
de obtel-o sem duvida dos representantes da 
nação. 
acontecimentos de 1856, e não haverá quem, 
pesando devidamente o procedimento sanitario, 
deixe de conceder á praça do Porto a justa re- 
paração que merece. Estudem-se bem as oc- 


se ao commercio deve altribuir-se a insinoação 
aleivosa de querer ello sacrificar a salubrida- 
de à avidez do lucro. 


Justiça e só justiça é o que se sollicita. 


sentando irrespondiveis rasões que a justificam. 
O parlamento não póde ficar surdo aos pedidos 
do commercio do Porto. A satisfação ba-do al- 
cançar-se. 


Recommendamos a leitura do excellente 
opusculo a que nos referimos, áquelles que por 
ventura ainda se não capacitassem da rasão que 


bradar bem alto por uma .reparação aos avil- 
tantes e alfrontosos aggravos que lhe fizera a 
repartição da Saude Publica. 


VINHOS. 


As nóticias que nos trouxe o paquete in- 
glez apresentam o mercado de vinhos em Lon- 
dres com slguma apalhia, oque parece devido 
á incerleza em que por ora estão os compra- 
dores ácerca do resultado da proxima novidade. 
Em quanto se não souber claramente qual elle 
será é provavel que o mercado se conservo 
neste estado e que os compradores se animem 
pouco a entrar em grandes compras. 

Em Londres e Liverpool esperava-se uma 
partida “de perto de 2,000 pipas de vinhos pe- 
ruvianos. Os surs. Ridley & C.º ma sua cir- 
cular de 6 dv corrente dizem que o caracter 
deste vinho se aproxima muilo a uma mislu- 
ra do Xerez e Madeira, e o que o seu preço 
de 28 libras esterlinas por butt de 108 gal- 
lões, não duvidando de que por este preço taes 
vinhos achem logo compradores à sua chegada, 

Noticias de Bordeus annunciam que o oi- 
dium vai outra vez apparecendo n'aquella pro- 
vincia ; pelo contrario na Champagne e no sul 


reitos, O direito de propriedade. 
Convinha pois apresentar-se uma historia 


da França as vinhas lem uma opparencia sa- 
lisfactoria, 


Este documento | 


maritimo do Porto ha feito a um tribunal tor- | 


Veja-se a sangue frio a historia dos | 
| bem respondeu o snr. 


correncias e diga-se depois desapaixonadamente | 


conservaterios d'artes ei 
Pede se uma sensata reforma, e pede-se apre-| o ileios 


sobra ao commercio maritimo do Porto para | 


Em Londres o deposito de vinhos no 4.º 
do corrente era o seguinte : : 

Vinhos do Porto 29,747 pipas — do Xerez 
27,426 — do Cabo 4,851 — Tinto bespanhol 
1,680 — Marsala 958 — Vinhos francezes 1,784. 


—— ———— o 
LISBOA 17 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Acobamos de vos participar pelo telegrapho 


| electrico, que a camara dus pares regeitou a 


proposta do snr. visconde de Fonte Arcada, a 
que hontem nos referimos, e que approvou o 
projecto do emprestimo para a alfandega do 
Porto, o de seiscentos contos para estradas e 
o que aulhorisa a continuação das obras: da 
eschoia polytechnica dessa cidade. Tambem 
vos párlicipamos, que parece estar decidido 
que as cortes sejam ainda prorogadas até ao 
fim do mez. A esta resolução se allribue a 
regeição da proposta do snr. viscondo de Fon- 
te Arcada, com a approvação da qual bontem 
se contava. O governo reconheceu que ainda 
que até ao dia 20 estivesse terminada a dis- 
cussão do orçamento na camara dos deputados 
teria do encerrar as cortes sem o submelterao 
exame da camara dos pares e esta assemblen 
manifestara desapprovação a que assim se fi- 
zesse, e estava inclinada a voltar o addiamen- 
to de todos os projectos, que tem relação com 
o orçamento em quanto elle lhe não fosse apro- 
sentado. 

Em presença disto segundo nos informa 
pessoa competente, resulveu-se prorogar a ses- 
são até ao fim do mez. O decreto deve ser 
manhã ou na de sabbado. 

Não será ractificada a concordata. E" isto 
o que se dá já como coisa certa e decidida, 
e que cremos que como lal se pode ter. As 
tres commissões da camara dos deputados, a 
ecclesiastica, a de legislação e a do ultramar 
formularam já os pareceres. São todos tres 


quos com que se quizera | contra & raclificação daquelle tractado. Este 


negocio parece , porlauto, que se pode consi- 
derar morto. 

4 camara dos deputados votou hontem os 
restantes capitulos do orçamento do ministerio 
das obras publicas, todos os do ministerio dos 
estrangeiros, pelo qual respondeu o snr. minis- 
tro da fazenda, porque o sur, marquez da 
Loulé não appareceu na camara , c seis capi- 
tulos do ministerio da marinha, pelo qual tam- 
ministro da fazenda, 
porque o snr, visconde de Sá tem estado bas- 
tante doente. 

Tractando-se do capitulo 8.º do ministerio 
das obras publicas, que diz respeito aos esta- 
belecimentos d'instrucção , propoz o snr, Jusá 
Passos que ao mesmo capitulo se addiciono — 
para subsídios ás associações industrises para 
compra de macbinas e instrumentos para os 
e para exposi- 
ções dos productos d'indnstria Mnsta Rat E 5:0008 
— para subsídios aus institutos de ensino com- 
mercial e para outros melhoramentos commer- 
ciaes 5:0005000 — para a orgênisação e pu- 
blicação da estatistica agricola e commercial do 
paiz 3:000$000 reis. Foi enviada 4 comissão 
do vrçamento. 

A" mesma commissão foi tambem enviada 
uma proposta feita pela commissão de fazenda 
para o governo ser aulhorisado a reformar a 
secretaria do ministerio das obras publicas, não 
excedendo a despesa aclual, É 

Tractando-se do capitulo 16.º correio go- 
ral — pediu a palavra o snr, barão das Lnges, 
que tractou da questão da pensão que por aquel- 
la repartição se paga 90" snr. conde de Pena- 
fiel, dizendo que a repetição desta notavol ques- 
tão em lodas as sessões legislativas provava 
que nós não linhamos coragem para fazer jus- 
liga o interpretavamos as leis em favor dos 
grandese dos poderosos contra os fracos e des- 
protegidos; e que pelos fundamentos com que 
se conferiu esta pensão ao nobre cende de Pe- 
nafiel pela mesma rasão se devia dar a milha- 
res de Iamilias, que tendo comprado oficios 
publicos com dinheiro seu, os porderam pe- 
las medidas geraes de 1834. 

O illusire deputado passou a historiar o 
que se Lem passado a esto respeito desde que 
Luiz Gomes da Matla, avô do snr. conde ha 
via comprado a Filippe 3.º o officio de correio- 
mor por 70 mil cruzados, citando os dunalivos 
que foram feitos aus seus descendentes em- 
1797 quando esse oflicio lhe foi tirado porum 
decreto, e concluiu dizendo, que o reguen- 
go de Penafiel, estava no tribunal da relação 
do Porto, porque o snr. conde entendendo quo 


as pensões ou tributos que pagavam aquellas 
terras á coroa de Portugal podem Loje pela loi 


“ 


de 22 de Junho de 1845, fazer parte do seu 
patrimonio particular, chamou aqueles povos 
nos tribunaes, “onde já obtiveram uma sen- 
tença favorável, e esperam que nesta terra ain- 
da bajasjusliça para conter as desarrasosdas 
pretenções deste dignitario da coroa ; porque o 
intento do snr. conde alem de injusto, bia fa- 
zer uma grande revolução nas fortunas daquel- 
Jas familias e era um transtorno completo para 
tantos direitos adquiridos. 

Por parte da commissão de fazenda decla- 
rou ossnr. José-Passos que bia mander para a 
tmesa O seu parecer a este respeito, o por is- 
to decidiu-se que fosse approvado o capitulo sem 
prejuizo do mesmo parecer. 

Discutindo-se o orçamento do ministerio dos 
estrangeiros e tractando-se “do capitulo 2.º — 
corpo diplomatico — fez o snr. Pegado largas e 
judiciosas reflexões sobre a organisação daquel- 
le ramo do serviço publico estranhando princi- 
palmento que tivessemos ministros -plenipoten- 
cisrios em S. Petersburgo, Roma e em “Flo- 
rença , gastando se assim grandes-sommas inu- 
tilmente, porque -inuteis-são alli fuuccionarios 
de -similhante calhegoria. 

O snr.. Fontes propoz e o governo e a com- 
missão concordaram em que fosse restabelecida 
a verba de 1:2008000 ao consul de Portugal 
em Alexandria . que no orçamento vinha redu- 
zida-a 8008000 reis. 

“Como acima'dizemos, ficou em discussão 
o orçamento do ministerio da marinha. 

O Iyceu de'S. João Nepomeceno foi hon- 
tem visitado pelo snr. D, Pedro 5.º, que se 
dignou assistir às lições das aulas de latim. 

Por ser hontem o anniversario da el 
de sua santidade á suprema dignidade da igre- 
ta deu o sur. cardeal di Pivtro um esplendído 
banquete a que assistiram os chefes das demais 
missões estrangeiras, e alguns dos membros do 
ministerio. 

O respeitavel padre Elienne, geral da ordem 
de 'S. Vicente de Paulo, de Pariz, de quem ha 
dias falamos, d'accordo com as nossa irmãs 
da caridade, que visitou logo depois da sua 
chegada a Lisboa, obteve do snr. cardeal pa- 
friarca permissão canonica. para o hospício por- 
tuguez ficar soba immediata obediencia do su- 
perior“geral. “O reverendo padre partia antes- 
d'hontem;para França donde enviará quatro ir- 
mans da caridade para o hospital de S. José, duas 
paraa sol de consoladora dos afllictos, e as 6 
que tinha pedido a ordem terceira do Porto, Vac 
em companhia delle uma irmã portugueza para 
presenciar as praticas da communidade, e esta 
leva comsigo a joven filha dos condes da Silvan, 
que quer abandonar os mimos e regalos em 
que tem vivido para se dedicar ao saneto exer- 
cicio de anxiliar é acarinhar os tristes e infe- 
lizes. É tão respeitosa quanto admiravel a vo- 
cação da formossa jnven D. Helena de Mello. 


-Deus de certo lha acceitará tão pura como 


ella é. 

“Sempre teremos no domingo .a primeira 
scena' de forças do rei dos lutadores, mr. Char- 
Jes, que não é «como o-decantado mr. Hume, que 
não ha quem lie ponha “a vista em cima; e 
nem «era possivel, porque mr. Hume está tanto 
em Lisboa como nós estamos em-Pekin. Mr. 
Charlés vê se bem, vê-se pelas ruas da capi- 
tal. É um homem de estatura regular, e em tudo 
alentado e robusto, Parece que já ba seis in- 
dividuos inseriptos para se medirem com elle, 
que são: — um coileiro do Ribatejo, “um porta- 
machado do exercito, o jauleiro das feras de 
Mad." Labarrere, um alcides portuguez eum 
corista de S. Carlos, Veremos se lhes suecede 
como succedeu aos capoeiras do Rio de Janeiro. 

No. mercado. de fundos as transaeções fo- 
rem hountem de pouca: importancia, não haven- 
do alteração notavel nos preços cotados. 


IDEM 17. 


E' já fóra de duvida que as cortes se não 
encerram, no dia 20. Bovve uma, reunião par- 
ucular da maioria com o governo e decidiu-se 
que se prorogue a sessão até ao dia 27 ou 
talvez até 30, À 

A camara dos pares approvou hontem una- 
nimemente a proposta para a dotação da futu- 
va rainha de Portogal, e approvou egualmen- 
te o projecto que antborisa O governo a dis- 
pender as sommas necessarias pora a reforma 
e complemento dos inventarios dos bens das 
casas religiosos, e o que revoga o alvará de 
17 de Janeiro do 1759 somente na parts em 
«que determina que ficassem destituidos de fé 
e credito quaesquer titulos e documentos per- 
tencentes ás casas dos reus a que se refere o 
mesmo alvará. Entrou em discussãoo que au- 
thorisa o governo a contrair nos dois annos eco- 
nomicos seguintes um emprestimo de 800 con- 
tos para a construeção de 4 navios de guerra; 
mas dando a hora, ficou addiado prra a se- 
guinte sessão, que deve ser no sabado. 

Na camara dos deputados houve sessão di- 
urna e sessão nocturoa. Na primeira foram 
approvados os restantes capitulos do orçamen- 
todo ministerio da marinha e todo o da guer- 
ra. Na segunda que durou das 8 horas até 
á meia noite, approvaram-se os capitulos 4.º 
e/5.º do orçamento do ministerio do reino. 

Sobre o" capitulo 4.º — instrueção publi- 
ea— houve largo e acalorado debate, sendo o 
principal objecto dello o conselho superiur de 
instrocção publica. Fizeram-se muitas propos- 
tos emendas a additamentos , sendo umas en- 
viadas á commissão, outras regeitadas, e ap- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“provando-se o estsbelecimento de uma ver- 
ba de seis contos de reis á academia real 
das sciencias para a continuação da obra — 
quadro elementar das relações diplomalicas — 
e para a publicação dos monumentos hisloricos 
de Portugal. 

Hoje continua a discussão do orçamento 
do ministerio do reino, e é de crer que hoje 
mesmo fique de todo discutido. 

Hontem quando se discutia o “orçamento 
do ministerio da guerra, decidiu-se que se não 
tratasse agora do projecto relativo ao commando 
em chefe. 

Esta questão da concordata cada vez se 
entende menos. Agora diz-se, affirma-se com 
certa insistencia, que o governo, apesar dos 
pareceres adversos das tres commissões, vai 
submetter aquelle tractado á discussão da ca- 
mara , mesmo na conlingencia delle ser regei- 
tado. O governo não declara a questão minis- 
terial ! Não-comprebendemos como isto se pos- 
sa fazer. O caso complica-se cada vez mais; 
e como nós não podemos po-lo claro e ter- 
minante , iremos dando parte aos leitores do 
que se disser, aguardando o resultado, que 
decerto já não pode “ser coisa boa. Publi- 
cou-se hontem o escripto do'snr. Alexandre Her- 
eulano sobre a concordata. Tem por titulo — 
A reacção ultramontana em Portugal ou a -concor- 
data de 21 de Fevereiro. 

No «Diario do Governo, é hoje feita uma 
publicação muito interessante para o commer- 
cio. E a tarifa dos direitos que, pela nova 
pauta leem de pagaros principaes generos de 
produeção portugueza no imperio do Brazil. 

A mesma folha oficial confirma os despa- 
ghos administrativos, que nós ultimamente te- 
mos annunciado, isto é, a nomeação do snr, 
Augusto Ernesto de Castilho para secretario ge- 
ral do governo civil de Bragança, a do snr. Al- 
bino Abranches de Figueiredo para governador 
civil de Santarem, a do snr. Cassiano Sepul- 
veda-Teixeira para secretario geral do governo 
eivil de Coimbra, ea transferencia do snr. Silva 
Leal para Santarem. 

A nossa companhia Iyrica para o theatro 
de S. Carlos, segundo a versão que por aqui 
corre, é a seguinte: 

Charton — Demenre, primeira dama ab- 
soluta. 

Schevarz, primeira dama contralto, 

Bernardi, primeira dama, 

Rita Geordano , comprimaria. 

Malvezzi, primeiro tenor de cartello. 

Neri-Baraldi, primeiro tenor absoluto. 

Arnauld, baritono absoluto. 

Bouché , baixo profando 

As primeiras partes “do corpo de baile são 
Blasis, coreographo e compositor, Anneta Or- 
sini, e Giovannina Pilteri, primeiras bailarinas 
absolutas. Para completar a companhia de can- 
to ainda falta uma prima dona e um barytono. 

Corre irregulárissima a estação. Ha dias 
que chove copiosamente, sopra um vento for- 
tissimo, e faz um frio improprio do tempo. 

Os fundos regularam bontem “pelos seguin?] 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesuvio. Este barco entrou no 
Tejo hontem ás 4 horas e 55 minulos da tar- 


fde'o deve sahir d'ulli ámanhã ás 10 horas da 


manhã. 

— Passageiros. O Vapor «Vesnvio», sa- 
hido na quinta feira ás 7 boras da tarde con- 
duziu 30 passageiros, entre estes os seguintes : 

Michel Anthony, José Maria da Costa, Lou- 
renço da Silva Pereira Magalhães, José Mon- 
teiro Lopes Rezende, e sua familia, João Do- 
mingues Ferreira Vaz, Antonia Coelho Villas-Boas, 
Delfim A, Martitis Brandão, José Martins Gago, 
Manoel José Duarte Gúimarães. 

— Mais. O vapor «Luzitania» entrado hontem 
ás 9 horas da manhã, conduzia 166 passagei- 
ros entre estes os seguintes : 

Luiz Coelho Moura, José Bento Martins, 
Antonio José da Costa, João Luiz Ferreira Ri- 
beiro, Manoel do Couto Guedes, Joaquim Pin- 
to Alves, João Joaquim Fernandes, . Joaquim de 
Souza da Silva Cunha, Bernardino da Silva Cu- 
nha, João “Antonio da Silva, Maria Clara, D. 
Rodrigo Vasconcellos Pereira Souza, D. Hen- 
riqueta Carolina" Vasconcellos Menezes Sarmen- 
to, Joanna Augusta da Silva, Antonio Pereira 
dos Santos, Antonio dos Santos Carvalho, An- 
tonio Arguelles, Antonio Manoel Alves d'Olivei- 
ra, José Antonio Loureiro, Manoel José da Sil- 
va, José Gonçalves da Silva, José Baptista Fer- 
reira Rezende, João Marques dos Santos Ju- 
nior, José d'Almeida e Silva, José Ribeiro da 
Losta Salgado, Antonio Ribeiro da Silva Sal- 
gado, José Valente da Silva, José d'Oliveira 
Lopes, Manoel de Souza Martins, José Antonio 
d'Arnujo Junior, Miguel da Roza e Silva, João 
José do Figueiredo, Antonio Pinto da Silva, 
Damião Antonio Pereira Pinto, Manoel Martins 
Campos, Sebastião Rodrigues, José Maria Sil- 
veira Torres, José Fernandes Oliveira, Anto- 
nio Gonçalves Valente, Luiz Kmteinstein, José 
Soares Dias, Robert Reid, Roberto Smith, Do- 


mingos da Costa Ribeiro, Ignacio P. de Mace- 
do e sua esposa, Eduardo Antonio Macedo , 
José Maria da Proença Vieira. 

— Passageiros do Brazil. A barca «Te- 
meraria» entrada em Lisboa no dia 16 condo- 
ziu do Rio de Janeiro os seguintes passageiros : 

Serafim Pinto Morom Bastos, João de Suu- 
za, Alexandre Joaquim da Cunha, é familia, 
José Bernardo Guedes, José Antonio de Souza, 
José da Silva Saldanha e 1 filho, Joaquim de 
Oliveira Silva, Manoel J. da Cruz, Manoel J, de 
Oliveira, Manoel Alves Monteiro, José Alves, Nar- 
cizo d'4ranjo, Manoel de Souza Molta, José 
Martins, José Francisco Thomé, Domingas Fran- 
co, Antonio Gonçalves de Moura, João José 
Setta, Henrique Francisco dos Santos, Francis- 
co Bento Vianna, Antonio José de Magalhães, 
Joaquim Jacintho de Souza, Pedro Mendes e 
sua mulher, Antonio Abão Seixas, Luiz Manocl 
Vaz, José Antonio Vellozo Palhares, Antonio Jo- 
sé Ferreira, João Alves d'Oliveira, Francisco Jo- 
sé Monteiro Chaves e sua mulher; José Joa- 
quim Villaça, D. Anna Maria d'Oliveira, e sua 
filha. si 

— No mesmo dia tambem entrou no mes- 
mo portama galera «Olinda», de Pernambuco, 
que conduziu ós seguintes : 

João Moniz “Cardozo, Antonio Francisco de 
Paiva, Bernardo Moniz Cardozo, João Moniz Car- 
dozo, Fortunato Cardozo de Gouvêa, José Ma- 
chado de Gouvêaç Feliciano José Correia da 
Silva, José Antonio Teixeira Barboza, Joaquim 
José Ferreira da Costa Rebimbo; Francisco 
Luiz d'Azevedo , e familia, Antonio Joaquim 
Ferreira de Souza, Josó da Silva Azevedo, Jua- 
quim Dias Fernandes, Antonio de Sá Lopes, 
Fernandes, Francisco Joaquim Pereira Barrozo 
e famila, D. Maria Ermelinda, Custodio José 
Alves, Manoel Joaquim Ramos Silva Junior, e 
familia, José Antonio Mendonça Vianna, Anto- 
nio Gomes Villar, Claudio Edeburgo Carneiro 
Leal. 

-— Numerario. O vapor Lusitania entra- 
do hontem trouxe para esta cidade 29:3123000 
reis em moeda de prata do novo cunho, sendo 
para o Banco Commercial 25:3128000 reis o 
para. particulares 4:000$000. 

— Dinheiro cerceado. Na quinta feira fo- 
ram os tres administradores dos bairros desta 
cidade, acompanhados pelo sor, Lessa, escrivão 
do 1.º bairro e respectivo regedor, fazer uma 
dilligencia-, por causa de moeda falsa. á casa 
n.º 7L a 73 na travessa do Bolhão, onde mo- 
rava um sujeito chamado José Ramos Chaves, 
Depois de uma rigorosa e minuciosa busca en- 
controu-so n'um falso junto a uma latrina no 
2.º andar, um caixão contendo dentro duas sac- 
cas, uma com 64 moedas e meia em crasados 
novos, e outra com 50 moedas dos mesmos, po- 
rêm já cerceados de pouco tempo. Foi igual- 
mente encontrado um fogão que servia de for- 
ja, e uma caneca com pós pretos para dar a 
côr aos crusados novos depois de cerceados. 

“Consta-nos que o mesmo José Ramos Cha- 
ves fôra preso em outra casa em Lessa de Pal- 
meira para onde ha dias linha ido, e que elle 
se empregava neste trafico de cercear moeda. 
Ha todas as suspeitas de que este sujeito anda- 
va de nonte com o uniforme de soldado da 
Guarda Municipal, para não desconfiarem d'elle 

— Prisão. O morador da casa da lra- 
vessa do Pombal, onde não ha muitos dias 
foi apprehendido um balancé, acaba de ser pre- 
so em Gondomar, donde foi remettido para es- 
ta cidade ao administrador do 1.º bairro. Es- 
te sujeito chama-se Paulo Antonio da Fonseca, 
e andava passando cordas de prata falsas na- 
quelle concelho. Parece que já eslivera preso 
7 annos por uma morte que fizera juntamen- 
te com seu filho, que segundo diz o «Ecco 
Popular», está a cumprir degredo. | 

— Sinistro. Montem na occasião em que 
no. thealro do Circo da rua de Santo Antonio, 
se traclava d'ensaiar o gazometro, e apparelhoss 
para-o espectaculo de Quadros dissolventes, que 
ali se propõe dar o snr. Brecciano, rebentou 
com espantosa explosão a retorta que eslava na 
fornalha, e cravando-se alguns fragmentos d'el- 
la no peito de um lintoreiro que estava proxi- 
mo, o mataram instantaneamente. O machinis- 
ta-e outro individuo ficaram gravemente maltra- 
ctados. 

— Providencias. O snr. governador civil 
acaba de lomar uma medida acertada para pre- 
venir acontecimentos desagradaveis, que frequen- 
tes vezes tem logar por occasião de se lançar 
fogo solto no centro de reuniões de povo, e 
diante de pessoas que passam desapercebidas 
pelás ruas, principalmente do que vulgarmente 
chamam bombas, bichinhas e buscapés. S. fEx.* 
ordenou que os administradores fizessem obslar 
pelos, regedores e cabos de policia a semelhan- 
te abuso, fazendo saber aus seus administrados 
que se não pode lançar fogo algum sem a com- 
petente licença, e assignar-se previamente ;ter- 
mo de responsibilidade pelo damno que se po- 
dár causar. 

Oxalá que estas providencias se cumpram, 
o que roras vezes acontece. 

— Orchestra do theatro. Na reunião da 
Sociedade musical celebrada na quarta feira deu 
osnr. João Antonio Ribas a sua demissão 
de presidente da mesma sociedade e de re- 
gente da Orchestra do thestro de S. João. 
Os motivos apresentados pelo snr. Ribas para 
se retirar eram a falta de saude e o querer go- 
sar o resto de seus dias em descanço, mas cre- 
mos que haveria tambem outros não pouco for- 
tos para quo tomasse uma resolução tanto de 
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sentir, Com elle despediram=se tambem outros 
membros desta suciedade. O snr. José Fran- 
eisco Arrayo acha-se encarregado de formar a 
orchestra hão só para a futura companhia ly- 
rica mas tambem para a serie de recitas que 
vai dar nesta cidade a companhia do Gymna- 
sio de Lisboa. 

Para aquella terá tempo o snr. Arroyo de 
organisar uma boa orchestra como a deve ter 
o theatro do Porto, composta de verdadeiros 
professores com as habilitações necessarias, A 
orchestra tal qual se achava, deixava muito a 
desejar, faltavam alli alguns instrumentos es- 
senciaes, e outros estavam mal prehenchidos. 

A escolha que se fez dosnr. Arroyo faz- 

nos esperar que teremos para a nova compa- 
nhia lyrica uma orcbestra digna do theatro de 
S. João. 
- — Inspecção. Na quarta feira foi inspee- 
cionado por peritos competentes e em pre- 
sença da respectiva aulhoridade, o novo Tivo- 
li, que se julgou estar agora com loda a se- 
gurança. Abre-se de novo ámanhã de tarde se 
o tempo o permittir, 

— Concurso. Na secretaria d'Estado das 
negocios estrangeiros, abre-se concurso de 60 
dias, a contar de 16 do corrente, para” os lo- 
gares de 2º addido ás legações portuguezas em 
Berlin, Vienna, Stockolmo, Copenhague, e Wa- 
shinglon, com o ordenado annual de 6008000 
rs., sendo sómente admitidos ao concurso os 
dontores, bachareis formados na Universidade 
de Cormbra, ou os que tiverem completado es- 
tudos superiores, em Academia nacional ou es- 
trangeira. 

— Publicação. Publicou-se o nº 407, 
da «Gazeta Medica de Lisboa». 

— Outra. Publicou-seo n.º 13 do «Jor- 
nal da Associação Industrial Porluenses, con- 
tendo varios artigos sobre industria. 

— Despachos. No mez de Maio ultimo 
tiveram lugar os seguintes despachos: E 

6 — Antonio Cactano Pereira, professor da 
5.º cadeira da secção occidental do Lyceo nacio- 
nal de Lisboa — agraciado com o vencimento 
annual-de mais um terço do respectivo ordena- 
do, nos termos da Carta de lei de 17 d'Agosto 
de 1853. 

6 — Antonio Manoel Rodrigues — nomeado 
para o logar de porteiro do Liceu nacional de 
Brogança. 

6 — Manoel Maria da Costa Leite, substi- 
tuto mais antigo das cadeiras de cirurgia da 
escóla Medico-cirurgica do Porto — promovido a 
lente cathedratico da mesma escóla, com exorci- 
cio na 6.º cadeira. 

12 — José de Mattos Custodio — nomeado 
para o logar de professor vitalicio da cadeira de 
grammatica portugueza e latina e de latinidade 
da cidade d'Elvas. 

13 — Antonio José Dias Guimarãos -- exo- 
nerado do emprego de commissario dos estudos 
no distrieto do Parto, por assim o haver requerido. 

13 — Balbina Henriqueta de Passos — no- 
meada mestra da escóla de educação de meni- 
nas na freguezia de Santa Engracia de Lisboa. 

14 — João Josê Ferreira Simões de Mello 
— provido temporariamente na cadeira da gram- 
matica portugueza e latina é de latinidade da 
villa de Pombal. 

19 — José Joaquim Nepomuceno Arcejas — 
nomeado para o logar de porteiro da Bibliotbeca 
nacional de Lisboa. 

22 — Dr. Joaquim Cardoso d'Aranja, lente 
substituto ordinario mais antigo na faculdade de 
theologia da Univercidade de Coimbra — promo- 
vido ao logar de lente cathedratico vago no mes- 
ma faculdade. 

27 — Justino Rodrigues da Cruz — demitti- 
do do logar de professor temporario da cadeira 
de instrucção primaria estabelecida em Villa 
Fernando, concelho e districto da Guarda. 

— Demissão. O ministro da fazenda da 
Hollanda , demitiu os daguerreotypistas é os 
photographos da cathegoria d'arlístas ; ordenan- 
do consequentemonte que deviam pagar uma 
patenta, 4 

— Exportação d'ouro e prata. O «Dnily 
News» garante a exactidão das seguintes ciiras 
relativa ás exportações de ouro e prata d'In- 
glaterra : 

« Durante os primeiros 4 mezes deslo an- 
no, ó montante do ouro e prata que se expor-. 
tou para as Índias e China, por Overland foi 
de 5,530;240 libras sterlinas. Duranta os 4 
mezes correspondentes ao do anno- psssado & 
exportação fui só de 3,402;984 lib. sterlinas. 

— Malla monstro. Dizem de Londres 
em 11 de Maio : E 

« Desta vez a maila da India é verdadei- 
ramente malla-monstro. Os saccos que trouxa 
de Marselha o «Cambria» contém 150 090 car- 
tas ordinarias, 10,000 cartas seguras, e 93,500 
jornaes. Esta montanha de papel foi transpor- 
tada do caes á repartição do correio contral 
em 15 omnibus. Chegou aqui ás 2 horas de- 
pois da meia noute, o ás 8 da manhã cartas 
e jornses linham sido expedidos ás pessoss à 
quem se dirigiam. A 

— Seda da China. E" principalmente da 
China que a Inglaterra lira os suas provisões - 
de seda. Na época em que exislia O monopo- 
lio da companhia das Indias as exportações da 
China para Inglaterra montavam a 6000 ballas de 
seda preparada (a balla pezs 45 Kkilogramas) ; o 
preço medio era entaojde 32 a 33 francos o kylo- 
grama, Porém logo que o commercio so tor- 
nou livre a exportação elevou-se rapidamente ; 
era de 10,727 ballas em 1845, do 19,000 em 
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7, de 22,123 em 1851, e de 61,984 em 
Asse esta cifra diminuiu a 51,470 ballas em 
4855: porém 'em 18156 excedeu provavelmen- 
te este numero. O que ba de mais notavel, é 
que apesar do augmemto do pedido, o preço na 
China, não tem variado: Este phenomeno deve- 
se d grandeza dos recursos da China. À França não 
tompra directamente 3 Enio em mao ou RE 
haí, porque acha nos depositos de Londres re- 
por me gataveis E 1855 gás 2.6 Eno 

ri seda importada em França, 1,750:7/ 
FR de) Catli” Bnglaterra, 874,05 ki- 
logratnos foram de Salonica, Volo, Smyrna, 
Anatolia , e Syria ; e 763,876 kilogtamos da 
Malia e Grecia. As sedas que a marinha ingle- 
za exporta da China dão lugar a um grande 
movimento commercial, e proporcionam gran- 
des interesses á Inglaterra. Segundo os dados 
de M. Emilio Taslet que por muito tempo com- 
merciou com a Chinm, as 51,470 ballas de se- 
da exportadas em 185 para a Inglaterra, re- 
presentam 2,314:150 kilogramos de seda. Ora 
pelo preço medio de: 35 francos, as 51,000 
ballas contaram 81,0015:250 francos. Se a esta 
eifra se juntar a comimissão de compra, o fre- 
te sobre 6,720: tonellladas, os seguros elc., se 
obtem um acrescimo de 7,870,110 francos, 
em proveito da marimba e do negocio. Jun- 
tando a estes primeiros benefícios, os lucros 
da venda, não se poderá avaliar em menos de 
141 à: 12 milhões de francos, ss vantagens li- 
quidas, que o Inglaterra colhe todos os annos 
do commercia de seda com a China. 

— Corridas de cavalos. Diz uma cor- 
respondencia de Londres de 7: 

« As corridas de cavallos que são o car- 
naval deste paiz, jinterromperam por alguns 
dias Os negocios é o movimento político. Pou- 
cos casos ba de tanto interesse nas corridas 
vomo este anno, As aposlas montam a som- 
mas Tabulosas, e muillas serão as familias que 
por longosannos recordarão com amargura as 
perdas que acabam de sofrer. O que mais 
sofreu foi sir Roberto Peel, filho do famoso 
ministro, e tambem famoso a seu modo. Ia 
quem diga que se mrruinara completamante. 
Uns asseguram que s(ó perdera 30,000 libras, 
porém outros dizem «que os suas perdas mon- 
tam a 80:000 (trezentios e sessenta contos de 
reis). O que é certo é que os suas perdas 
foram consideraveis, «e a delle como a dos ou- 
tros se allribue és inilinitas estrategias que aqui 
se põem em jogo nas corridas dos cavallos 
para depennar os incautos ; trafico este que flo- 
resce de um modo incrivel, porque o systoma 
apostar tão. regularusado como o jogo da Bol- 
sa é uma vasta sentima d'immoralidade. 


INTERIOR. 


COIMBRA 16 de Junho. (Da «Ordem Po- 
blico»:) Os guardas do tabaco deram ullima- 
mente um busca á casa d'um cidadão desta 
cidade. Encontraram-llhe um charuto castelha- 
noye-mais algumas pontas d'outros, já queima- 
dos. Isto foi bastante para quererem prender o 
pobre homem, que ainda foi até á presença do 
merilissimo juiz de direito, mas d'alli veio para 
sua casa! 

Começam já os invasões do poder tabacal ?... 

Consta-nos que fôra hontem assignado o 
decreto de nomeação de bedel para a faculdade 
de matbemalica, em favor do snr. Francisco 
Antonio d'Araujo Cerveira e Serra. 


VIZEU 16 de Junho. (Do Viriato): No 
sabbado esteve um dia do calor intensissimo, 
Hontem porem o vento mudou rapidamente para 
o sud-oeste, Seguiu-se chuva, que hoje tem 
cabido em abundancia, resultando desta subita 
mudança um frio como se estivessemos em 
Janeiro. 

Permilta q ceu, que a estação volte bre- 
ve do seu estado normal, Lg evitar grandes 

nos, que por certo cansará nas cearas, que 
RB de itant. 

Hontem chegaram de Coimbra, seis contos 
do réis em moeda de prata do novo cunho, pera 
serem. distribuidos neste concelho. 

* Vão principisr os lrabalhos da construcção 
da estrada de Mangoalde a Pinherinho que 
segue para o Carregal e Foz-Dão. Chegaram 
já a Mangualde olguas carros de ferramentas e 
utensílios; o snr. tenente Figueiredo de enge- 
nheiros foi preparar alguns trabalhos; e osnr. 
Taborda director das obras publicas do districto 
foi tambem examinar o traçado e projecto da 
estrada feito pelo snr. Vasconcellos. Espera-se 
que-os trabalhos principiem- dentro de poucos 
diss, o que em verdade é da maior urgencia. 


EXTERIOR. 


DESPACHOS TELEGRAFICOS. 


«PARIZ 14 de Junho de 1857. Segundo 
o Monitor Argeliense, muitas da tribus indige- 
nas continuam construindo intrincheiramentos 
para deter as marcha das columnas francezas. 

O Marechal Randon devia recomeçar as op- 
porações no; dia 20 do corrente.» 

«PARIZ 13 de Junho. O «Monitor de Wur- 
temberg,» desmente o boato que correo sobre 


O COMMERCIO DO PORTO. 


a reunião de um congresso de soberanos em 
Wildbad. 

Foi sanccionada a nova pauta d'Alfandegas, 
na Russia, e deve-publicar-se em breve. 

«BERNE 11 de Junho, O conselho nacio- 
nal, depois de ler ouvido o parecer da sua com- 
missão decretou por unanimidade a ratificação 
do tractado de arranjo relativo à questão de 
Newchatel. » 

Segundo a Independencia belga, as camaras 
belgas biam ser dissolvidas. 

Em uma reunião de 47 membros, da di- 
reita prevaleceo a opinião de retirar o projecto 
de lei de beneficencia, e de que não haveria mo- 
dificação nenhuma do ministerio. 

A primeira rennião dos segundos plenipo- 
tenciarios do congreso de Pariz, terá por fim 
a assignatura do protocolo relativo sos factos 
consumados desde a ultima sessão do con- 
gresso, 

O imperador da Russia condecorou com a 
gra cruz de S, Alexandre Kiuski,e S. Wladimiro, 
os principaes membros do munisterio sardo. 

Na Camara dos Communs foi ratificado o 
convenio relativo a abolição do imposto de pas- 
sagem no Sund. A somma quea Inglaterra pa- 
ga como indemnisação é de 1:124:206 libras es- 
terlinas. 


Le-se nas Hojas autografas : 

Não eram de certo modo infundados os boa- 
tos que corrism em Barcellona de que o conde 
de Reus não estava já em Alicante, O conde 
de Reus auzentou-se d'Alicante, sem duvida, com 
a respeeliva licença para vizitar as grandes pos- 


sessões que tem adquirido na Serra de Segu-. 


ra e Alcaraz, povoadas de muitos milhões de 
pinheiros, occupando mais de 400 operarios na 
grande laboração de madeiras, para serem con- 
duzidas pelo rio Seguro a Murcia e Cartagena, 
e depois serem enviadas aos grandes mercados 
europeus. No dia 2 pernoitou em- Yuste, pro- 
vincia d'Albacele, e no dia seguinte sabiu para 
Hellin. No seu transito foi vizitado pelas au- 
ctoridades e pessoas principaes, e soecorreu com 
muita liberalidade a muitos infelizes. 


—— ne 


BRASIL. 


RIO GRANDE DO SUL. 


Recebemos jornaes desta provincia que 
confirmam as notícias que já demos relativas 
ao grande temporal que alli houve nos dias 3, 
4 e 5 d'Abril e que extrahimos da correspon- 
dencia do «Jornal do, Commercio» do Rio de 
Janeiro. 

Ficavam surtos naquelle porto pertencentes 
s esta praça a barca Lima, e os brigues Ou- 
rense e Harmonia. 


Movimento da Praça do Rio Grande, de 9 de 
Março a 9 d'Abril de 1857. 


As transacções da Praça durante o mez 
continuaram sempre animadas e os sorlimentos 
regulares que havia de generos estrangeiros mui- 
to concorreram para este desenvolvimento mer- 
cantil. 

Os vinhos com vma animação regular, e 
as boss qualidades senipre vendaveis. Sente-se 
alguma falta de vinhos Catalões porem de mar- 
caos de confiança, por ser este um dos artigos 
mais proprios para o retalho em consequencia 
de seus modicos preços. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 


“AZEITE DE PORTUGAL. — No «Harmonia» 
do Porto vieram 14 barris e por cabotagem 
160.  Venderam-se incluindo partidas das exis- 
tencias, cerca de 270 barris de 3408 a 350 
a pipa: fica em ser 280 barris e com tenden- 
cia para alta. 

AZEITONAS. — Venderam-se 100 ancoretas 
a 18630 e 200 a 18400. 

CHUMBO DE MUNIÇÃO. — Não houve en- 
tradas nem vendas da existencia. 

MASSAS. — Entrarão 558 caixas venderão- 
se 110 de «castro 1»a $500, 100 do «Tro- 
vador» e 268 do «Argonauta, » a 68900, o resto 
veio por encommenda e não ha em primeira mão. 

NOZES — Venderão-se 5 sacos 18000 o mi- 
Ibeiro. 

SAL — Incluindo a cabotagem, entrarão 
26,245 alqueires. As vendas regularão no princi- 
pio do mez de 850 a 1$000 por alqueire porém 
falhando as exislencias no mar e spparecendo 
maior procura, vendeu-se a carga do «MaryMa- 
lheus» Cadiz e seguirão-se outras vendas do de 
cabotagem na mesma conformidade. No deposito 
de terra pouco movimento. 

VINAGRE. = Entrarão 4 meias pipas do 
Mediterraneo. Do deposito, venderão-se 34 pi- 
pas do de Lisboa de 170 a 1908000 réis 

VINHO DE LISBOA. — Na «Snphie Charlote» 
vierão 75 pipas e 125 barris e 250 de 10.º; e 
por cabotagem 42 pipos e 30 Darris, 

A carga da « Sophie Carlote armazenou-so 
pois sendo suas qualidades superiores o possui- 
dor firmou-se em altas cotações. 

Da existeneia venderão-se 18 pipas de 330 
a 3508000 réis e 59 pipas e 150 harrisde 370 
a 390$000réis. 

DITO DE LISBOA BRANCO. — Não houverão 
entradas e venderão-se 51 barris a 3408000 réis 
e 50 a 3458000. Picão em primeira mão apenas 
25 barris. , 


DITO DO PORTO. —Entrarão'no «Harmonia» | 


55 pipas 16 meias e 116 barris incluindo par- 
tidas: da existencia venderão-se 35 pipas de 
4008000 a 4158000 réis; 24 barris de 8:º e 2 de 
4.º a 5008000 réis a pipa; 48 barris de 595 a 
6405000 réis a pipa e 24 barris seguirão para 
Porto Alegre. 

COUROS. — Vacuns seccos 470 rs. 
ratel. 

Ditos salgados 220-a 230. 


Praça do Rio Grande 16 d'Abril as 3 horas. 
Cambio sobre Londres 16 78 27 14 


o ar- 


« «. Kio ao — par— 90 ds. 
« » Paris 3558 360. 
« « Hamburgo 690 a 695. 


METAES. 


prem. 5 ojo 
(Ext. Commercial) 


——— — = 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO, 
LISBOA 15 DE JUNHO. 
— ENTRADAS. 
FIGUEIRA. — R. Adelaide, madeira. 
IDEM. —H. Libania Adelaide, madeira, vinho etc. 
SETUBAL. — H. Bomfim, trigo etc. 
MILFONTES — H. S. Vicente, cépa. 
IDEM. — Bat. Tentadora, carvão e cêpa. 
LARACHE. —Cah. S.S, Sacramento, peixe salgado. 
IDEM. — Cah. S. Antonio e Almas, peixe salgado. 
ALMERIA, — Pat. Monteiro 1.º chumbo e esparto. 
GIBRALTAR. —Bar. rus. Friedicu Bochro, lastro. 
SAHIDAS. 


LIVERPOOL —Yap. ing. Braganza, azeite, fructa 
e urzella. 


eme 


PORTO 18 DE JUNHO. 
ENTRADAS, 


BAHIA (por Vigo), 70 dias. — Br. braz. Flu- 
minense, c. Souza, assucar e mel, a Pinto 
É Rocha. 

SAHIDAS, 

NEW-CASTLE. — Pat. Imperador dos Anjos, c. 
Nova, lastro. , 

RIO DE JANEIRO. — Gal. Nova Subtil, e. Sou- 
28, varios generos e passageiros. 

LISBOA. — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, passa- 
sageiros e encommendas. 


WEM 19, 
ENTRADAS, 


NEW-YORK, 24 dias. —H. Valente 2.º, c. 
Ferreira, madeira e mais generos, ao mestre. 
LISBOA, 1 dia — Yap. Lusitania, c. Burnay, 
passageiros e encunmendas, a Miller & C.º. 
CARDIFF, 15 dias. — Esc. ing. Oporto, c, M.e 
Keon, ferro, a A Miller & C.º. 
SARIDAS. 
CAMINHA, — Cah Santa Rita, c.-Baptista, lastro. 
ESPOZENDE. — H. Feliz Ventura, c. Costa, en- 
commendas. 
FIGUEIRA. — II. Providencia, c. 
commendas. 
PERNAU. — Esc. ros. Livonia, c. Lamnverhist, 
CARDIFF. — Barc. toscan. Dalmato, c. Lappa, 
lastro. 
LONDRES, — Vap. ing. Flora, c. Amlet, vinho 
e gado, 
IDEM 20 DE JUNHO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fora da barra a barca Attila. 
Vento S. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Bibliotheca das Damas. 


Publicou-se o n.º 68 (quarlo da segunda serie 
que é 0 2.º volume do lindo romance O CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE. 

O n.º 69 será o 1.º volume da ASSUCENA DE 
ISRAEL. 

Continua a assignar-se para esta publicação, na 
rua do Bomjardim n.º 7, aonde se encontram col- 
lecções completas da — BIBLIOTHECA DAS DAMAS. 
Preco — para assignantes, 120 reis cada volume, para 
quem o não fór 240 reif, comprando romances com- 


O TROVADOR. 


Esta nítida edicção do antigo TROVADOR, im- 
presso em Leiria e muito bem brochado, vende-se 
em casa de Moré & C* á Praça Nova, Coutinho aos 
Caldeireiros, e no escriptorio do Ecco-Popular. — Preço 
600 reis. 


ANNUNCIOS, 


OUBARAM da Capella do Senhor d'Alem 
o sino-e cera dos allares; dão-se al- 
viçaras a quem descobrir o roubo. 


Santos, en= 


8 
HOTEL LUSITANIA, 


PARA NACIONAES E ESTRANGEIROS, 


NO PASSEIO ALEGRE, CASA N.º 4 — em 8, 
JOÃO DA FOZ DO DOURO. 


STARA” aberto este novo estabelecimento 

desde o dia 21 de Junho. — Esta es- 
paçosa casa situada par certo no mais lindo 
sitio da Fóz offerece os melhores commo- 
dos, e tractamento para os hospedes, que 
quizerem honra-lo, e o preço será o re- 
gular. . 

Administrado propriamente por Manoel 
Leis, hespanhol, e antigo cosinheiro de 
diversas casas portuguezas e inglezas; acha- 
se habilitado para bem servir ao uzo das 
diversas nações. Elle entende as diffe- 
rentes lingoas, e espera bem satisfazer a 
tudo de que for incumbido por seus illus- 
tres hospedes, ou para fóra com prompti- 
dão e aceio Terá dos melhores vinhos, 
e bebidas, e dos melhores comesliveis, e 
mais objectos do gasto domestico, que yen- 
derá tambem para fóra a preços rasoaveis, 
e fará por tornar este estabelecimento cada 
vez mais ulile confortavel, 

UMA PARTE DA CASA, 

He de tal forma independente, que até 
tem entrada por outra rua. Qualquer fa- 
milia, e ainda mesmo senhoras sós podem 
estar inteiramente separadas do resto da 
casa, e ser servidas pela mulher do mesmo 
Manoel Leis, que igualmente servio em as 
melhores casas nacionaes e estrangeiras. 

[921] 


po de um individuo para uma 
das melhores casas de Commercio no 
Maranhão que saiba escripturação e tenha 
a aptidão precisa para gerir uma casa de 
commissões e que tenha boa letra e a pre- 


| cisa probidade: quem estiver nestas cir- 


cunstancias e queira este arranjo pode di- 
n.º 45 para ltractar de seu ajuste, 

(92 

Us sito na rua de Malmeren- 

das n.º 7:com entrada e jar- 

bitado pelo ill.”º snr. M. J. Elles. Tem 

todas as commodidades precisas para uma 
tender falle na Praça da Ribeira n.º 3. 

ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 

ex.”º snr. Cirnes ao Poço das: Patas 

qualquer encommenda de cebolas tanto 

para os portos do Brazil como para Ingla- 


rigir-se com brevidade á rua de S. Miguel 

LUGA-SE o lindo Palacete 

dim pela rua d'Alegria, que tem sidô ha- 

numerosa familia, agoa ete. Quem o per- 

[923] 

se incumbe de apromptar com brevidade 
terra, dando abono á sua conducta. 


Leilão, 

Nº Domingo 21 do corrente, pelo meio 

dia no largo de Santo Ildefonso na 
Hospedaria da Europa, haverá leilão de 
chapeus enfeitados, mantilletes, luvas de 
seda, grinaldas de flores, e pentes, tudo 
objetos para senhoras, e outros muitos de 
que os snrs. Capelistas se podem guarne- 
cer; uma rica espingarda de caça de 2 ca- 
nos, pistolas revolver, relogios d'algibeira 
de ouro e prata, e ballões de côr, e de 
subirem ao ár a gáz. [925] 


COMPANHIA EQUIDADE. 
S Directores desta Companhia convidam 
os snrs. accionistas a entrarem em caixa 
com a prestação de 16$500 rs. por acção 
até o dia 15 do proximo mez de Julho 
no escrptorio da Companhia rua Novo dos 
Inglezes n.º 83, em virtude da resolucção 
tomada em Assemblea Geral de 16 do cor- 
rente. 
Porto 20 de Junho de 1857. 
Manoel Martins Pontes, 
Joaquim Duarte de Maitos, 
Francisco Alves da Cunha. 


[926] 

RRENDAN-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 


“separado ; sendo 3 delles de cerca de 600 


pipas (ás duas) cada um; c o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, e 
agua de bica. Quem os perlender falle 


na rua das Flores n.º 17. [1:611] 


k — 


O COMMERCIO DO PORTO. 


O dia 26 do corrente mez de Junho, pe- 
las 9 horas da manhã, pelo Juizo da. 
Praça de leilões desta cidade se vai pro- 
ceder na arrematação voluntaria, a requeri- 
mento do dr. Francisco Zuzarte Mendes Bar- 
reto e sua mulher desta cidade, de sua 
propriedade de casas nobres sita na Tra- 
vessa da Picaria com frente para a rua do 
mesmo nome, que tem 10 janellas de frente, 
boas agoas-furtadas, e de construcção de 
madeiras de castanho, tendo nos baixos 
grandes armazens, o que tudo poderá ren- 
der annualmente de 6005000 a 7004000 
reis: e mais nove pequenas moradas de 
casas contiguas na rua Ga Picaria, com 
aguas-furtadas, - Declara-se que todas as 
casas são foreiras ao hospital de S. Cris- 
pim desta cidade, de que se paga de foro 
ou pensão annvalmente 680 reis, e de lau- 
demio 40 um. Todas as casas se podem 
ver desde as 11 horas da manhã até às 
2 da tarde, e os documentos na rua da 
Picaria n.º 51 e 52. [833] 
COLLEGIO DE EDUCAÇÃO DE ME s 

RUA DA TORINHAR N.º 126 — porto. 

MARGARIDA HENNESSY, faz publico 

= que tem contractado com Professoras 
de eximio merecimento para à coadjuvar 
no seu Estabelecimento. 

AS LINGUAS FRANCEZA, ALLEMÃ, ITALIA- 
NA E INGLEZA, são ensinadas por Professo- 
ras de experiença das respeclivas nações, 
bem como o PORTUGUEZ. 

A MUSICA, O CANTO, O DEZENHO, à PIN- 
TURA, tanto a OLEO, como de AGOADA, pas- 
são a ser ensinadas por Senhoras residen- 
tes em sua casa, e de distincto mereci- 
mento nestas prendas. 


, 


D. Margarida Hennessy se lizongea de | 


que os esforços que ella até ao presente 
tem feito para dar ás suas alumnas uma 
boa educação, civil, moral, e solidamente 
religiosa, nada deixarão a desejar, na parte 
litteraria, pelos arranjos que annuncia. Ella 
espera que os mui avultados sacrifícios que 
está fazendo para devidamente correspon- 
der á benevola protecção que nesta cidade 
tem recebido, sejão benignamente aprecia- 
dos por quantos a tem honrado, ou se 
dignem honra-la entregando-lhe a educa- 
cão das suas filhas. 

E havendo quem deseje aperfeiçoar-se 
nas diversas disciplinas ensinadas no seu 
estabelecimento, que por sua idade, ou por 
qualquer outra razão, não queira unir-se 
em classe com as suas alumnas, D. Mar- 
garida Hennessy propõe-se a determinar 
horas certas, em que à parte possão apro- 
veitar-se do ensino das excellentes profes- 


soras que se lizongea ter em sua casa, 
[868] 


A á venda no escriptorio da rua de 
H Bello-Monte n.º 84, 1.º andar: 

CORTA PALHAS de novo invento. 

maquixas para debolhar milho. 


» para fazer mânteiga. 
para fazer queijo. 
» para picar carnês. 
» para encher salpicões. 
» para furar em 3 diametros, pro- 


prias para fabrico d'engenhos de 
madeira e construcções de na- 
vios. 

» para fazer extrair o ouro da ter- 
ra d'ourives tocada por duas ma- 
nivellas. 

moixuos para traçar grão para cavalgadu- 
ras. 
nonpas de baixa pressão para uma atmos- 
- phera. 

» ditas proprias para navios. 

» de alta pressão ellevando agoa 
a qualquer altura de differentes 
diametros. 

RELOJOS americanos para salla, escada 
e parede, uns de 30 horas de 
corda, outros de 8 dias, e 
outros de um anno. 

» de prata e de ouro. 

vERMIPUGO para lodas as idades, (remedio 
para bixas). 
opras d'sculptura para capella: 

compra-se toda a qualidade de pedras 

preciosas especialmente brilhantes e esme-| 
raldas. | 


TA rua da Reboleira n.º 50, vendem-se 
meias botijas proprias para Cerveja. 
[896] 


A rua da Lapa n.º 33, em um novo 
estabelecimento, vende-se vinho puro a 

57$000 reis a pipa, e 60 rs. o quartilho. 
[891] 


COMPANHEA PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO 
A GAL. 


M consequencia de senão haver reu- 
nido o numero d'accionistas que deter- 
mina o art.” 22 dos Estatutos, não pôde 
por isso ter lugar a Assemblea Geral que 
estava annunciada para o dia 15 docor- 
rente, ficando transferida para 2.º feira 22 
ao meio dia nã casa da Bolsa. 
Porto 16 de Junho de 1857. 
Antonio José Duarte (Guimarães. 
Secretario. [904] 
, 


ELO juiso de direito da 3.º vara e car- 

torio do escrivão Lessa, no dia 2 do 
proximo mez de Julho, no tribunal da 
rua do Almada n.º 66, se hade proceder 
na arrematação voluntaria dos bens do 
casal do fallecido Manoel Pinto Vieira, e 
por deliberação tomada no respeotivo in- 
ventario que são os seguintes: Uma mo- 
rada de casas de tres andares silas na rua 
de Miragaya com os numeros-149 e 150, 
e as lrazeiras deitam para a rua Arme- 
nia, avaliada livre de encargos em 1:6008 
reis. — Uma morada de casas de um an- 
dar sitas na rua da Balêa n.º 4, e para 
a rua Armenia tem dous andares, com 
armazem sem numero, avaliada livre de 
encargos em 2008000 reis. — Um quintal 
com poço e pia de pedra, de dous chãos 
da rua do Breyner n.º 7, e no fundo do 
| quintal uma casa com lojas, avaliada li- 
| vre de encargos em 1:0003000 reis. — 
| Uma morada de casas de um andar e 
| quintal em sucalcos, na rua do bairro 
Alto n.º 121, avaliada em 38484000 reis. 
— Uma morada de casas de dous anda- 
res, poço e quintal, e sucalcos, c rama- 
das sitas na rua do Bairro Alto com os 
numeros 122 a 124, avaliada livre de 
encargos em 8003000 reis. — Um arma- 
zem sito na praia ou largo das freiras de 
Villa Nova de Gaya sem numero, avaliado 
livre de encargos em 3008000 reis. De- 
clara-se que se entregam os lanços se 
convier aos interessados. [873] 


FERREIRA & IRMÃO, 


Em Cima do Muro n.º 96, tem para 
vender bolaxa ingleza para embarque de 
superior qualidade, chegada ultimamente 
de Londres e Liverpool, preços commodos. 

[901] 


Nas SE duas propriedades na 
é rua da Boa Vista n.º 182 a 184, 
casas terreas e bom quintal, ramadas em 
volta arvores de fructa e agoa; quem as per- 


tender falle na mesma. [783] 


EL PORVENIR DE LAS FAMILIAS. 

OMPANHIA de seguros multua, e meio 
[h facil e economico de prover ao porvir 
das familias, ou de segurar dotes. 
Agentes no Porto — E. Moser. 

» Lisboa  —J. Biester Junior. 
Coimbra — M. dos Santos Junior. 
» Vianna — João Loureiro Affonso. 
» —Regoa - — AntonioJosé da Costa. 

[903] 


ADELEIRA Maria Joanna, 
moradora na rua do Al- 
mada n.º 127 1.º andar, continua a en- 
culcar criadas e criados de boa conducta, 
amas de leite, e escudeiros, assim como 
criadas para irem com familias para o 
Brazil. ” F [915] 


DERDERAM-SE 4 quartos de bilhetes da 
actual Loteria de Lisboa; quem os achas- 
se e os queira restituir falle na Viella do Cor- 


reiro n.º 41. [914] 
(E ha quartos mobilados pa- 

ra allugar e tambem se dá 
de comer e roupa lavada e burnida; as 
pessors a quem convier podem fallar na 


mesma. [863/ 


G. Lugarinho, no caes das Pedras 

+ n.º 45, em Massarellos, tem para ven- 
der uma amarra de ferro de */; e uma an- 
cora de 15 O. [895] 


A rua da Conceição n.º 32, 


ATTENÇÃO. 


NTONIO Francisco da Silva, desta cidade, 
vindo do Imperio do Brazil ha 2 mezes, 
tendo concluido contas com todas as pes- 
soas com quem teve transacções, faz pre- 
venir a toda e qualquer pessoa que se julgue 
seueredor para quesesirva apresentar-lhe sua 
conta no praso de-3 dias, na casa em que 

reside na Viella do Ferraz n.º 8 e 9. 
[919] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIR A. 


A VA! 
Mim 


IN 


O vapor TEUPONIA espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia 29 de Junho, 
d'onde sahirá depois da indispensavel demora 
para os portos de Pernambuco , -Bahia, e Rio 
de Janeiro. 

PREÇO DAS PASSAGENS. 


1.º classe 2.º classe 3.º classe 


PERNAMBUCO Rs. 1178000 8184000 384400 
BAHIA » 1268000 * 998000 388400 
RIO DE JANEIRO » 1448000 1178000 388400 


Todos os snrs. passageiros lem passagem 
d'aqui para Lisboa por conta da companhia. 
O agente no Porto G. R. Batalha rua Chã 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 
rios. e 2 
Os snr. passageiros que quizerem ir para 
o Brazil n'este vapor devem estar promplos para 
embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 4 de Junho de 1857. 
(812) 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, capitão 
Antonio José Ramalho sahi- 


rá para Lisboa, 2.º fei- 
ra 23 do corrente, ás 3 
horas da tarde. Para 


carga e passageiros tra- 
ela-se no escriptorio da Administração rua de 
S. João n.º 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 6 $000 — 
2.º camara 48500 — convez 18440 reis. 

Porto 20 de Junho de 1857, (927) 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL commandante James 
Henderson, deve chegar aqui 
até o dia 25 do corrente e 
destina-se sahir para Glasgow 
no-dia 4 do proximo mez de Julho: quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se aos 
agentes A, Miller & C,º, rua dos Inglezes n.º 
2h. . (890) 


Para Londres. 


O vapor VESTA, capitão Kava- 
naugh, sabirá com carga e 
passageiros aproximadamente 
no dia 29 do corrente mez. 
Tracla-se com os agentes D. 
M Feuerheerd Junior & C.º (898) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BRACHARENSE , capitão 
Jouquim Francisco da Silva, sabirá 
nos primeiros dias do mez d'Agosto 
proximo ; recebe carga o passageires, estes, à 
pagar nesta cidade ou na do Rio de Janeiro ; 
tracta-so com Francisco José Pereira Pinto. 
todos os dias ás horas da praça, rua dos In- 
glezes, ou no seu escriptorio ua rua das Con- 
gustas n.º 53. (912) 
. 

Para a Bahia. - 
= A galera DEFFENSOR, capitão Ma- 
noel de Freitas Pires Guimarães ; sa- 
birá até o fim do corrente mez de 
Junho com a carga que tiver, quem na mes- 
ma quizer carregar ou hir de passagem ; diri- 
ja-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & €.º 
Praya de Miragaya n.º 31 a 33. (913) 

Para Pernambuco. 

O briguo brazileiro DESPIQUE DE 
BEIRIS, sabirá até o dia 10 de Julho; 
para carga e passageiros para oque 
tem suúito bons commodos o passadio trata-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Ge- 
doleta n.º 15 a 17, ou com o capitão a bor- 
do; tambem ba incumvencia de dois oflicises de 
ensamblador, e dois ditos de empalhadores tra- 
tudos aqui com jornal certo, (879) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


PM A galera — BELLA PORTUENSE — 


capitão Antonio Jacintho da Cunha, 
vai sahir com muita brevidade ; 
para carga e passageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedufeita n.º 388. 
Precisa-se d'um snr. Facultativo. 
(649) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com toda a brevidade a bar- 
ca DUARTE 4º Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Manoel Gual- 
berto Soares, rua de Bellomonte n.º 402. 
[669] 
Para o Maranhão, com escala 
por Lisboa. 
Sabirá no dia 20 do corrente Junho 
a galera AURORA, Para carga e pos- 
sageiros tracta-se com Rodrigo An- 
tonio d'Azevedo, rua do Almada n.º 384. 
(858) 
Para Hull. 
O brigue inglez da carreira ARGO 
capitão Roberto Bartlett, estará de 
volta a este porto brevemente, e 
como temos grande parte de sua carga á espe- 
ra, deve sabir outra vez para Hull até o fim 
do presente mez ou principio de Julho. Donos 
Wilson & Denison — Agentes, A. Miller & C.? 
na rua Nova dos Inglezes n.º 24. (789) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca S. MANOEL 2.º capitão 
Manoel Alves da Cunha, sahe com 
brevidade. Para carga e passagei- 
ros lracta-se com Manoel José Monteiro Braga 
rua das Oliveiras n.º 20, (801) 
Para a Bahia. 
O novo palhabote GARRET, for- 
rado de cobre, capitão Sebastião Lopes 
da Costa, vai sahir com toda a bre- 
vidado por ter a maior parte do carregamento 
prompto ; para carga e passageiros tracta-sê com 
Jorge A. lRedpath & Rosas, S. João Novo n.º 
34, ou com Joaquim Duarte do Mattos Cima 
do Muro n.º 401. (865) 


Para Pernambuco. 


O brigue S. MANOEL 1.º, capitão 

sb Carlos Ferreira Soares sahirá breve- 

mente. Recebe carga e conduz pas- 

Sageiros para O que lracta-se com Manoel José 
Monteiro Braga, rua das Oliveiras nº 2% 

[911] 


R. T. DE S. JOÃO. 


DIVERTIMENTO LYRICO E DE REPRESENTAÇÃO. 
Domingo 21 de Junho. 

Em benefício do Maestro G. Franchini. 
— A representação da peça em dous actos: 
PRECISA-SE DUM PRECEPTOR. — Aria 
da peça Allemã: FREICHWTZ, e uma ro- 
manza de Lindpaintner catada pela snr.* 
Emilia Buccherini. — Sinfonia a grande 
orquestra composta pelo Beneficiado. — 
Principiará às 9 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 20 de Junho. 

Em beneficio. — Representar-se-ha o 
drama em 5 actos e 1 prologo: PEDRO 
SEM, — Terminando o espetaculo com uma 
scena comica pelo actor Abel: O FIM DO 
MUNDO. — Pricipiará ás 8 horas e 3 quar- 
tos 
Segunda feira 22 de Junho, 

Concerto do Violinista portuense Au- 
gusto Marques Pinto. — O espetaculo é o 
annunciado por cartazes. — Principiará ás 
9 horas. 


Novo Tivoli Portuense, 


REABERTURA. 


Tendo-se tractado de inspecionar por 
meio de vistoria legal com 6 peritos em 


| presença da auctoridade Administrativa do 


Bairro que os jogos diversos tem a solidez 
necessaria, lorna a abrir-se este estabele- 
cimento Domingo 21 do corrente ás 4 da 
tarde, convidando a estação a passeio neste 
sitio ajardinado. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 
PORTO : TYPOURAPHIA DO COMMÉRCIO, 


